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Objetivos Gerais 

Abordar a relação entre mulher e filosofia. Apresentar e compreender como se constitui o 

conceito, tal como cunhado por Michèle Le Doeuff, de imaginário filosófico e a relação deste com 

o método feminista do ponto de vista em filosofia. Aprofundar a leitura de O segundo sexo, de 

Simone de Beauvoir, a fim de explorar o alcance e a importância dessa obra pioneira também 

para o tema da indissociabilidade da discussão sobre o lugar e o papel da mulher no mundo 

historicamente constituído e no do conhecimento, em particular no da filosofia. 

 

Objetivos específicos 

Pretende-se por em evidência casos específicos por meio dos quais a filosofia historicamente 

constituída reitera uma imagem de mulher cujos propósitos teóricos e metodológicos logo se 

explicitam na pretensão da constituição, por contraste, de um discurso de um eu, de um sujeito, 

de uma razão, de uma linguagem e de uma liberdade de cunho absoluto, universal e abstrato. O 

que nossa investigação pretenderá mostrar é a existência não apenas de uma falha no plano ético 

e moral (a produção de valores e a reiteração de um tipo bem característico de opressão 

direcionada ao gênero feminino), mas, ainda, de uma deficiência e de uma fragilidade teórica 

desse discurso em que o filosófico e o falocrático se identificam (para além da falácia da 

identificação do universal ao masculino); ao mesmo tempo vai propor uma maneira mais precisa, 

menos parcial e, portanto, mais inclusiva de relacionar ética e conhecimento, sujeito concreto e 

mundo material e historicamente vivido, mulher e filosofia, pensamento e ação. 

 

Ementa 

Mulher e filosofia. Imaginário filosófico. Subjetividade e objetividade. Universalismo e perspectiva 

ou ponto de vista em filosofia. Imagem e discurso. Autenticidade e subjetividade. Segundo sexo. 

Gênero, opressão e má-fé. Masculinismo e falocracia. Imagem e discurso. Corpo e pensamento. 

Sexo e razão. Liberdade e libertação. Interseccionalidade e situação. Gênero e filosofia. Ética e 

conhecimento. Pensamento e ação. Feminismo e filosofia. 

 



Conteúdo programático 

 

A) Mulher e filosofia 

- lugar e o papel da mulher nos sistemas filosóficos 

- corpo, sexo, passividade em oposição a razão, ação, liberdade e pensamento 

- imagem e logos 

- discurso falocrático e produção de valores e de hierarquias ontológicas 

- conhecimento, sistematicidade e abstração 

- perspectiva feminista na filosofia 

- ponto de vista, concretude, interseccionalidade, situação: a constituição de sujeitos do 

conhecimento 

 

B) Existencialismo de Simone de Beauvoir 

- liberdade e subjetividade 

- gênero, má-fé e opressão 

- gênero, má-fé e sistema  

- liberdade e libertação: sujeito autêntico e o gênero como projeto 

- sujeito autêntico, sujeito do conhecimento: mulher e filosofia 
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